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IPHAN inicia restauração da
Estação Caturama, em Silvânia

Obras de restauro na estação ferroviária de Silvânia tiveram início dia 13 e deverão ser concluídas em abril do ano que vem.
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Inaugurada em 1933, a Estação Caturama foi um marco na história de Silvânia. A chegada dos
trilhos possibilitou a chegada também do progresso, marcando um novo tempo para Silvânia. O

trem deixou de transportar passageiros e a estação foi ficando abandonada, perdendo suas
características originais. Dando prosseguimento a um projeto de restauração que já atendeu

algumas estações próximas, como de Vianópolis e Pires do Rio, o IPHAN - Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - contempla agora a estação de Silvânia, cujas obras de

restauração tiveram início no dia 13 e estão previstas para terminar em abril do ano que vem.
Restaurada, a Estação será administrada pela Prefeitura, que lá deve instalar um centro cultural.

Por dentro
da lei

Nilton Wagner
Barbosa

Regime matrimonial de
bens

PÁGINA 4



2   setembro de 2012

Propaganda Institucional

���������� ����	
�����
��� ����
������

�����������	� 
��

�

���	������������ ������ ��
��

���������������� ������������ �� �!�"�
�#

���������������� �"$������ ������%��� �!&
'
��

������(����)������*�+, -�������� �!���
��

����.�� &�#
"�

������ �

'�

���������./� �&�
��

0����1� ��
��

�(������ 
"
��

�����������!����%������%��� '!�'"
&�

2������3,�4�567 -�8���� � � �!#"�
��

������� �!��#
'&

*�������9!�:�������%������%��� ���(�� ��-.!�;�0���� ��������%���� &�!�"'

�

*�<�����%����+���%� =��� ����%���� �!�'�
��

��.��0����%����0����1� 0����1�����%>8��?���������� �
&
��

���%���=��1������-������ ���(�� ��-�.����%��@�-���� ��%� #!"��
�"

#'�
��

9> ���9���4�����(� ���������/������A�� &!&��
��

9> ���4� � ���������/������A�� �!
��
��

0,:�,=B C.��� ��
�


-�%����� #!'�#
"'

���������/�� �������A��������%����% ���
��

DB* -���� ���E�%����% &�
"�

4���� ���� ���(�� ��-�.����%� "�!��#
�#

4���� ������?��������� ���� +�>���� �!"'�
��


�
����������������������������������� ����������

)�������������

���.�

���������������

���%��5���

���������������� ��

������ ��)������

���(�� ��-.;0���� ��������������!

F�1��8���0��������� �

-G-����!���E��!� ���H���!�E����� ������

0�������-���

0����.��������.��

A Câmara Municipal , dan-
do sequência ao seu programa

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Câmara apresenta Prestação de
Contas do mês de setembro

de Transparência, apresenta
as contas do mês de setembro.

3º Agrocentaf será realizado nos dias 25 e 26 de outubro
O Centro de Formação de

Agricultura Familiar Padre
Leandro Caliman – UBEC/
Centaf realiza, nos dias 25 e
26 de outubro, a 3ª edição do
Simpósio Agrocentaf – Educa-
ção do campo para quem pre-
cisa do campo. Além dos alu-
nos do curso técnico em
agropecuária – turma 2012,
devem participar do simpósio
estudantes de outras institui-
ções, tanto de formação técni-
ca quanto de acadêmicos, pro-
dutores rurais e profissionais
da área de agronegócios.

Também já estão definidos
os temas das palestras, esco-
lhidos pelo corpo de professo-
res e alunos do Centaf. A pro-
gramação é a seguinte:

Dia 25 de Outubro – Quin-
ta-feira:

8h – Solenidade de abertu-
ra

10h – Manejo Integrado das
Pragas – Dr. Paulo Marçal
Fernandes – Engenheiro Agrô-
nomo, professores da Escola de
Agronomia da Universidade
Federal de Goiás.

13h30– Tendências do

Cooperativismo – Everton
Delazeri – Gerente Técnico e
de Processos do Sindicato e
Organização das Cooperativas
Brasileiras no Estado de Goiás.

15h30 – Produção Orgâni-
ca de Hortaliças – Doutora
Ronessa Bartolomeu de Souza
– Engenheira Agrônoma, pes-
quisadora da Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa Agropecuária e
Embrapa Hortaliças.

19h30– Importância da
Assistência Técnica ao Produ-
tor Rural – Marcelo Fernandes
Rezende – Médico veterinário

e proprietário da empresa
Classivet.

Dia 26 de Outubro – Sexta-
feira:

8h – Suinocultura para
Agricultura familiar – Benedi-
to Machado – Médico veteri-
nário  da Emater/Silvânia.

10h – Piscicultura – Engor-
da em tanque escavado e tan-
que rede - Ms. Fernanda Go-
mes de Paula – Zootecnista e
professora da Escola de Vete-
rinária da Universidade Fede-
ral de Goiás.

13h30 – Estratégias para

manejo em confinamento de
gado de corte – Ms. Everton do
Espírito Santos Borges –
Zootecnista da Tortuga

15h30 – O novo Código
Florestal e a importância da Rio
+ 20 para a agricultura – Irene
Marta dos Santos – Coordena-
dora Geral do IBRACE e Jodat
Fernandes Jawabri – Assessor
técnico do IBRACE.

As inscrições para participa-
ção do 3º Agrocentaf são gratui-
tas e podem ser feitas pelo fone
62 – 3332-3486, ou pelo e-mail:
ubec-centaf@ubec.edu.br.
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Governo de Goiás libera recursos para reforma do
Colégio Estadual Moisés Santana

Já estão na conta corrente
do Conselho Educacional Co-
munitário do Colégio Estadu-
al Moisés Santana recursos na
ordem de R$149.500,00 libe-
rados pelo Governo de Goiás,
através da Superintendência
do Ensino Fundamental e da
Sub-Secretaria Regional de
Educação de Silvânia, órgãos
da Secretaria Estadual de
Educação.

Segundo a diretora do co-
légio, Lucilaine Queiroz, os
recursos são exclusivamente
para reforma, não podendo
ser utilizado para outra fina-
lidade. A diretora acrescen-

Escola Municipal Geraldo Napoleão
realiza seu VIII Culturarte

Aconteceu no dia 20/09, às
19h, no Centro Comunitário
Machadão, no Asilo São
Vicente de Paulo, o VIII
CULTURARTE, festival de
música, dança e poesia da Es-
cola de 1º Grau Geraldo
Napoleão de Sousa, com o
tema: Empreendedorismo e

tou que o
d i n h e i r o
será aplica-
do em ade-
quação do
refeitório,
pintura ex-
terna e in-
terna e re-
visão na
parte elé-
trica.

Em todo
o Estado de Goiás, um total de
cem unidades escolares com
aulas no período integral fo-
ram beneficiadas com esses
recursos.

Meio Ambiente. Sonhe e bus-
que novas possibilidades.

O festival acontece como
culminância dos projetos de-
senvolvidos:

� 1º ano – Brincar, buscar
e realizar.

� 2º ano A e B – Plantar,
cuidar e empreender.

� 2 º
C – Cui-
dar do
M e i o
Ambiente
é cuidar
da vida
da gente.

� 3 º
ano A, B
e C – Cui-
dar do
lixo é ser
empreen-

dedor.
� 4º ano A, B e C – Água,

o maior bem da Terra: Preser-
ve!

� 5º ano A, B e C –
Empreendedorismo social:
Resgatando valores e forman-
do cidadãos.

O motivo de o festival ser
realizado no Centro Comuni-
tário Machadão, do Asilo, foi
por conta de projeto dos alu-
nos do 5º ano C, que realizou
oficinas junto aos idosos da-
quela entidade. Foram oficinas
de música, pintura em tecido
e chá com leitura com os mo-
radores do asilo. Para estrei-
tar ainda mais os laços com os
moradores da casa, os idosos
participaram de uma apresen-
tação, abrilhantando ainda
mais o evento.

Além dos recursos, o Co-
légio Estadual Moisés Santana
recebeu um kit de banda de
música, com instrumentos de
percussão e sopro.

Moisés Santana: R$149.500,00 para reforma.

Idosos do Asilo tambem participaram do Culturarte.
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Justiça Eleitoral realiza audiência de carga e lacre de
urnas eletrônicas que serão utilizadas em Silvânia

A juíza eleitoral da 31ª
zona, Dra Aline Vieira Tomás,
realizou no dia 25 de setem-
bro, a Audiência Pública para
Carga e Lacre das urnas ele-
trônicas que serão utilizadas
nas eleições de 7 de outubro
em Silvânia e Gameleira de
Goiás. A audiência aconteceu
no salão do Tribunal do Júri
Popular da Comarca de
Silvânia.

O casamento não é só a
união de duas pessoas com a
finalidade de constituir uma
família. É também um contra-
to que envolve o patrimônio
dos cônjuges. Eles podem re-
alizar esse contrato de diver-
sas formas. Os direitos e os
deveres do marido e da mu-
lher, com relação ao outro e
aos filhos, são sempre os mes-
mos em qualquer regime de
bens. O que muda é a propri-
edade dos bens.

No Brasil, temos os regi-
mes de bens descritos a seguir.
A comunhão universal de
bens é quando os bens do ca-
sal são de propriedade dos
dois, seja os bens adquiridos
antes ou depois do casamen-
to. A separação universal de
bens é quando nenhum dos
bens de um dos cônjuges é de
propriedade do outro. Nem os
bens anteriores ao casamen-
to, nem os adquiridos após o
casamento. A comunhão par-
cial de bens é quando os bens
anteriores ao casamento são
de propriedade de cada um
deles. Os bens adquiridos
após o casamento são de pro-
priedade dos dois.

Na comunhão parcial al-
guns bens são de propriedade
de apenas um deles, mesmo
que surjam após o casamen-
to. São os bens incomunicá-
veis. São os recebidos em do-
ação, por herança ou adquiri-
dos com o dinheiro da venda
de um bem que era só de um
deles. O prêmio de loteria re-
cebido após o casamento é de
propriedade dos dois.

Quando os noivos não es-
colhem o regime de bens fica
estabelecida a comunhão par-
cial de bens. Por isso, a co-
munhão parcial é chamada
de regime legal. Até 1976 o
regime legal era o de comu-
nhão universal de bens.

POR DENTRO DA LEI

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é Bacharel em Direito, pós-graduado em Direito
Civil. E-mail: nwagnerb@hotmail.com

Regime matrimonial de bensA audiência foi aberta ao
público e contou também com
a participação do Promotor de
Justiça de Silvânia, Dr. Carlos
Luís Wolff de Pina, técnicos
do Tribunal Regional Eleito-
ral, representante da Ordem
dos Advogados do Brasil
(OAB), candidatos e represen-
tantes das coligações majori-
tárias e proporcionais que dis-
putam as eleições.

Durante a audiência, a juíza
eleitoral e o promotor de jus-
tiça lacraram todas as urnas
eletrônicas, já abastecidas com
todos os dados dos candidatos.
A partir da carga e lacre as ur-
nas estarão prontas para utili-
zação, porém o sistema do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
só permite sua utilização a par-
tir de 7h do dia 7 de outubro,
dia do pleito eleitoral.

Para se casar num regime
diferente da comunhão parci-
al de bens é necessário que os
noivos registrem em cartório
essa escolha. É o pacto
antenupcial. Nesse pacto po-
dem usar as características de
mais de um dos regimes de
bens. E podem estabelecer
qualquer condição em relação
a seus bens. Por exemplo: que
um dos bens será de proprie-
dade só do marido ou da es-
posa e os demais de proprie-
dade dos dois.

O regime de bens é esco-
lhido antes do casamento.
Após o casamento só poderá
ser alterado com autorização
do juiz. Essa autorização
deve ser solicitada pelo ma-
rido e pela esposa.

Em algumas situações os
cônjuges não podem escolher
o regime de bens. É o regime
obrigatório.   Nesse caso a lei
estabelece a separação univer-
sal de bens. É o caso das pes-
soas maiores de 70 anos.

Na união estável vale a
comunhão parcial de bens.
Para que o regime de bens
seja outro é necessário que se
registre em cartório um con-
trato de união estável.

Como o casamento envol-
ve o patrimônio dos cônju-
ges, é importante que seja co-
lhida assinatura dos dois em
todo documento que possa
ter consequência financeira,
como nos contratos, avais,
fianças, vendas de imóvel.
Na maioria desses casos a
assinatura do cônjuge é obri-
gatória.

O patrimônio dos cônju-
ges após a morte do outro ou
da separação depende do re-
gime de casamento. Tam-
bém, é importante escolher
corretamente o regime de
casamento para que um dos
cônjuges não acabe com seus
bens, deixando o outro e os
filhos sem conforto e sem
sustento.
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No dia 21 de setembro, repórter do Jornal O Popular foi ao
CENTAF – Centro de Formação da Agricultura Familiar Pe.
Leandro Caliman para fazer uma matéria sobre o PRONATEC.
Foram entrevistados, o instrutor do SENAR, o Médico
Veterinário Karley e estudantes do Curso Técnico em
Agropecuária. Esses estudantes compõem a primeira turma a
iniciar o Curso de Inseminação Artificial desse programa.
Maiores informações, no Jornal O Popular, matéria do dia 28/
09/12, no Suplemento do Campo.

UEG I
O curso de administração da
Universidade Estadual de
Goiás em Silvânia conseguiu,
pela primeira vez, integrar a lis-
ta dos cursos avaliados pelo
Guia dos Estudantes da Edito-
ra Abril Cultural. O Guia é pu-
blicado anualmente pela edito-
ra e trata-se de uma pesquisa
que avalia os cursos universi-
tários em todo o país. Entre ou-
tros critérios, os avaliadores
analisam a formação de profes-
sores, se existem professores
mestres e doutores no curso,
projetos de extensão, projetos
de pesquisa, eventos acadêmi-
cos realizados pelo curso. A
somatória das avaliações forma
a classificação do curso no
Guia do Estudante da Editora
Abril Cultural. Na avaliação
deste ano, o curso de Adminis-
tração de Silvânia obteve três
estrelas, índice considerado óti-
mo pela diretora da unidade,

MÁRCIA SOUZA

professora Cida Sanches. Essa
foi a primeira vez que um cur-
so da UEG de Silvânia conse-
gue classificação na publicação
da Editora Abril Cultural.

UEG II
Um total de 99 candidatos fi-
zeram a inscrição para o vesti-
bular nos dois cursos regulares
na unidade da UEG em
Silvânia. Para o curso de Ad-
ministração, estão inscritos 87
candidatos, com concorrência
de 2,72 candidatos por vaga. Já
para o curso de Licenciatura em
Informática se inscreveram 12
vestibulandos, com 0,38 por
vaga. A primeira fase do vesti-
bular da Universidade Estadu-
al de Goiás está marcada para
o dia 21 de outubro.

PRONATEC
O Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural (SENAR), Fe-
deração da Agricultura e Pecu-

ária de Goiás (FAEG) e Sindi-
cato Rural lançaram em
Silvânia, no dia 14 de setem-
bro, o Programa Nacional de
Acesso ao Ensino Técnico e
Emprego (PRONATEC). A so-
lenidade de lançamento acon-
teceu  no auditório do Centro
de Formação da Agricultura
Familiar Padre Leandro
Caliman (UBEC/CENTAF). O
presidente do Sindicato Rural
de Silvânia, Vonaldo Morais,
explicou que o PRONATEC
tem como objetivo contribuir
para a melhoria da qualidade do
ensino médio público e propor-
cionar oportunidades de quali-
ficação profissional aos parti-
cipantes do programa.  Com o
programa, o Sistema SENAR/
FAEG e Sindicato Rural pre-
tendem contribuir para a ma-
nutenção do jovem no campo.

POPULAÇÃO
Estimativa populacional
publicada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE) aponta Silvânia com
19.293 habitantes. A estimati-
va foi feita com base na que foi
elaborada em 2011 e também
no Censo Demográfico de
2010. Como os dados do Cen-
so 2010 ainda não foram total-
mente trabalhados, não foi pos-
sível atualizar o Sistema de
Projeções da População do
Brasil, que atualmente tem da-
dos de 2008. Ele será atualiza-
do no próximo ano, com dados
de referência para 2013.

SINDSILVÂNIA
O Sindicato dos Servidores Pú-
blicos Municipais de Silvânia
(SindSilvânia) prepara as elei-
ções para renovação de sua di-
retoria executiva. O mandato da
atual diretoria termina no dia 31
de dezembro de 2012. De acor-
do com o estatuto da entidade
sindical, até meados de novem-

bro o edital deve ser publicado,
convocando as eleições e já de-
terminando a data do pleito. A
partir da publicação do edital e
da constituição da comissão
eleitoral sindical, poderão ser
registradas as chapas concorren-
tes ao pleito. O presidente do
SindSilvânia, Núbio Rodrigues,
já está mobilizando os servido-
res públicos municipais sindica-
lizados, incentivando-os a par-
ticipar das eleições. A diretoria
eleita será empossada logo no
início de janeiro de 2013 e cum-
prirá mandato de dois anos.

DAMAS SALESIANAS
Silvânia foi sede, entre os dias
21 e 23 de setembro, da reunião
do Conselho Internacional Re-
gional de Damas Salesianas. O
encontro acontece a cada dois
anos com representes da região
Cone Sul III. Estiveram presen-
tes representantes de Goiás, Mi-
nas Gerais, Pará, São Paulo e
Rio de Janeiro. A reunião foi res-

trita às representantes que têm
acento na diretoria regional que
discutiram dados e números es-
tatísticos, avaliação da situação
da região e estabelecimento de
metas das Damas Salesianas no
próximo período. Para acompa-
nhar a reunião do Conselho In-
ternacional de Damas
Salesianas, esteve em Silvânia
a presidente internacional da
instituição, a venezuelana
Maritizia Valentina.

PROCESSO SELETIVO
As inscrições para o Curso
Técnico em Agropecuária da
UBEC-CENTAF terão início no
dia 1 de novembro. E o processo
seletivo acontecerá no dia 15 de
dezembro (entrevista, prova de
matemática e redação). Maiores
informações podem ser obtidas
através do blog
www.centaf.blogspot.com.br. A
UBEC-CENTAF oferece
Educação Profissional de
qualidade. Garanta sua vaga!
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Editorial

Em época de eleição pipocam pelos meios de comunicação recomendações
as mais diversas batendo sempre no mesmo ponto: o voto consciente. São dis-
cursos batidos – quase tão batidos quanto os de palanque – e que, no final das
contas, parecem não surtir tanto efeito assim, pois continuamos vendo na im-
prensa relatos de desvios de recursos, obras que começam e nunca terminam,
gente que dobra, triplica seu próprio patrimônio em poucos anos (geralmente
quatro...) – ou seja, gente que não presta continua sendo eleita, frequentemente
ofuscando os que realmente têm valor. O que há de errado então?

O ser humano tem suas subjetividades e nem sempre a razão consegue ser
suficiente para garantir um comportamento maduro, responsável, coerente.
Assim como fumantes continuam dando suas tragadas, apesar de a embalagem
de cigarros trazer a advertência de que eles fazem mal à saúde, eleitores
prosseguem votando em pessoas cujas “embalagens” trazem, às vezes em
letras garrafais, denúncias de corrupção, incompetência, despreparo.

Isso acontece porque, ao lado do voto consciente, há também o voto por
interesse, o voto ingênuo, o voto descompromissado e o voto desiludido, entre
outros.

Vota por interesse quem escolhe seus candidatos não em razão das propostas
que esses candidatos apresentem, nem por seu passado ou sua possível
competência, mas apenas considerando os benefícios pessoais que ele, eleitor,
poderá tirar caso seu candidato seja eleito. Não interessa se a pessoa é corrupta,
incompetente, despreparada – vai arrumar um emprego pra mim ou pra alguém
da minha família? vai me colocar em alguma posição de poder? vai favorecer
meu trabalho profissional ou minha empresa de alguma forma? Então não
interessa o resto – esse é o raciocínio (?) de quem vota por interesse.

O voto ingênuo tem características diferentes. O candidato chega e promete
realizações maravilhosas, faz cara de santo, chora com as tristezas do eleitor e
gargalha com suas alegrias – como se fosse da família. O eleitor, ingênuo, acredita
na sinceridade do profissional da política, agindo como o homem que procura
os serviços de uma profissional do sexo e acredita quando ela diz que o ama.

Já o voto descompromissado e o voto desiludido se parecem a ponto de
quase se confundirem. O primeiro, por não ter convicção sobre nenhum
candidato, escolhe qualquer um e normalmente nem se lembra mais em quem
votou na eleição anterior. Já o voto desiludido iguala todos os candidatos e, já
que nenhum presta, vota em qualquer um, ou, pra piorar, nos mais bizarros.
Foi assim que políticos como Eneas, Clodoviu e, mais modernamente, Tiririca,
foram eleitos.

Todos esses se opõem ao voto consciente, que é aquele capaz de analisar
com isenção de ânimo as propostas de cada candidato, seu passado, a forma
como conduz sua campanha e suas possibilidades futuras.

Nos próximos dias, a eleição. Em qual desses tipos, caro eleitor, o seu
voto se encaixa?

Voto consciente

Os transgênicos e o seu temor
Arthur Tavares
Especial para A Voz

Arthur Tavares é Biólogo geneticista e
sócio proprietário da empresa Bioma.

Não foi com bons olhos que a
mídia nacional e internacional rece-
beu o trabalho publicado por um gru-
po de cientistas franceses e italianos,
na revista de Alimentos e Química
Toxicológica, no dia 19 de setembro
deste ano. O trabalho revelou que o
uso de milhos transgênicos na ali-
mentação de ratos provocou a morte
prematura deles. O trabalho usou mi-
lhos geneticamente modificados e
tratados com o herbicida Roundup,
ambos da empresa Monsanto, na di-
eta de ratos por dois anos e percebeu
a formação de tumores e deficiência
de glândulas hormonais.

Os organismos transgênicos –
que quer dizer a mesma coisa que
organismos geneticamente
modificados (OGM) – sempre foram
vistos com receio por grande parte
da sociedade.  Eu não consigo
entender o porquê e ainda acredito
que o cultivo de transgênicos está
entre as soluções para a erradicação
da fome no mundo. Um transgênico
nada mais é do que um organismo
que recebeu um pedacinho de DNA
de um organismo de outra espécie.
Essa introdução de pedaços de DNA
em organismos onde esse pedaço
não existia tem a finalidade de
melhorar o funcionamento de uma
planta ou animal para uma
determinada caracterís t ica de
interesse.  Os níveis  de
produtividade das principais
culturas mundiais (como o milho e

a soja) são mais elevados quando se
usam cultivares transgênicas. O
Brasil é líder mundial de produção
de soja e estima-se que fique na
terceira posição da produção
mundial de milho. 31,3 milhões de
hectares foram cultivados com soja
e milho transgênicos na safra 2011/
2012. Isso representa 85% da área
plantada com soja e 63% da área
plantada com milho. A produção
mundial  de t ransgênicos se
aproxima dos 60 milhões de hectares
em 16 países diferentes. O valor do
mercado global  de cult ivos
transgênicos está estimado em quase
US$ 6 bilhões.

Existem hoje no mundo 7 bilhões
de pessoas e a proibição dos
transgênicos faria com que a falta de
alimentos deixasse de ser uma questão
de distribuição de renda para ser uma
questão de produção de grãos. Sem o
auxílio dos transgênicos, o custo da
alimentação poderá ser elevadíssimo,
diminuindo o acesso da população de
baixa renda.

É interessante esclarecer que o
lançamento de uma cultivar
transgênica exige anos de pesquisa e
validação por equipe técnica
extremamente competente. Os
transgênicos não são organismos
mutagênicos que vemos em filmes de
ficção científica na TV, muito pelo
contrário, são alternativas seguras de
preservação ambiental e eliminação
da fome no mundo.
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Secretário da Agricultura de Goiás visita a UBEC/CENTAF
Uma comitiva da Secretaria

de Agricultura, Pecuária e Irriga-
ção do Estado de Goiás, tendo à
frente o secretário Antônio Flá-
vio Camilo Lima, visitou o Cen-
tro de Formação da Agricultura
Familiar Padre Leandro Caliman
(UBEC/CENTAF), no dia 12 de
setembro. Além do secretário, es-
tiveram em Silvânia o Superin-
tendente de Desenvolvimento

Vejo na internet (http://
noticiariobrasil.dihitt.com.br/
n/educacao/2012/09/26/pes-
quisadora-da-unicamp-diz-
que-as-escolas-do-pais-nao-
ouvem-o-aluno-2, acesso em
28/09/12) que o Ministério da
Educação assinou parceria
com o Conselho Federal de
Psicologia para enfrentar a vi-
olência escolar. Mas o que me
chamou a atenção na matéria
que li no Uol foi a afirmação
de uma pesquisadora da
Unicamp, a psicóloga Angela
Soligo, de que a escola não
ouve o aluno.

A afirmação me chamou a
atenção porque, ao longo de

Edmar Cotrim
Especial para A Voz

Edmar Cotrim é mestre em
educação, escritor, historiador e
professor em Silvânia.

A voz do aluno
minha prática, tenho tido a
honra de trabalhar em ambi-
entes que sabem respeitar o
aluno, mas também,já vi e tra-
balhei em locais que o
desconsideram.  Assim é que,
às vezes, a escola realmente
não ouve o aluno. Às vezes,
dá até a impressão de que o
aluno é um estorvo na escola
– ah! se fosse possível uma
escola sem alunos! Seria óti-
mo! O aluno incomoda, atra-
palha. É como se ele não fi-
zesse parte dela, não fosse par-
te interessada, mais: não fos-
se a parte interessada. Resul-
tado: o aluno não se sente par-
te interessada, não se envolve.

Quando um arquiteto pro-
jeta uma casa, se baseia no
gosto de quem vai ocupar

aquela residência; quando um
restaurante elabora seu cardá-
pio, pensa em agradar seus cli-
entes. Mas a escola, na con-
tramão desse raciocínio, se faz
sem ouvir seus clientes. Alu-
no calado já está errado – e
como de uns tempos pra cá
eles desembestaram a falar, a
coisa se complica.

E se agrava no ensino mé-
dio. O jovem recebe uma car-
ga descomunal de conteúdo,
que ele nem sabe pra que (ou
se vai) usar um dia. Mas tem
de receber! É o currículo! E o
pobre aluno não fala nada, não
pode falar – claro! não sabe
nada, por isso é aluno!

O resultado visível está aí:
o ensino médio vive um caos
no país. Resultado do Ideb –

índice que mede o desempe-
nho das escolas – apontou que
a média nesse nível de ensino
no país passou de 3,6 em 2009
para 3,7 em 2011. Um desas-
tre, mas apenas uma tragédia
anunciada. Quem trabalha no
ensino médio sabe que as coi-
sas vão mal e não é de hoje.

Claro, vão mal no Brasil in-
teiro, menos em Goiás! Aqui
nós apresentamos um salto de
16% no índice – o maior do
país! Passamos da média 3,6
em 2009 para 3,8 em 2011.
Uma vitória!

Sabe o que isso significa?
Muito menos do que estão
querendo nos fazer acreditar.
Significa que no time dos
anões estamos entre os mais
altos! Definitivamente, não dá

pra jogar basquete...
A situação é, de fato, gra-

ve, e comemorar essa “con-
quista” só a faz pior. E dizer
que tudo isso é mérito do “pac-
to pela educação” do atual go-
verno soa ainda mais patético.
Qualquer pessoa com um mí-
nimo de experiência nesse se-
tor sabe que nele não há má-
gica e resultados não surgem
em pouco tempo.

É urgente, então, agir ago-
ra, para que a nossa escola, em
especial o ensino médio, pos-
sa apresentar mudanças posi-
tivas em alguns anos, ou dé-
cadas. Que tal começar ouvin-
do o aluno, dando-lhe voz?

Agrário e Fundiário da
SEAGRO, Antônio Sêneca do
Nascimento Neto, e o Superin-
tendente Executivo da
SEAGRO, José Manoel Caixeta
Haun.

Eles foram recebidos pelo
diretor do Centro de Formação
da Agricultura Familiar, Padre
Caio, pela coordenadora pedagó-
gica, Kelem Mesquita, e pelo

corpo docente
da escola, que
apresentaram
aos visitantes a
proposta de tra-
balho do
CENTAF.

Depois, os
visitantes foram
conhecer as
práticas realiza-
das nos Setores
Agropecuários,

quando mantiveram contato di-
reto com os estudantes.

Ao final da visita, o secretá-
rio Antônio Flávio Camilo Lima
elogiou o trabalho desenvolvido
pelo Centro de Formação da
Agricultura Familiar Padre Le-
andro Caliman e ficou impressi-
onado pela desenvoltura dos es-
tudantes. Ele destacou a qualida-
de do curso oferecido pela
renomada instituição e sua im-
portância para a agricultura de
subsistência, sobretudo possibi-
litando que os filhos de peque-
nos agricultores da Região da Es-
trada de Ferro sigam em suas
propriedades, buscando, inclusi-
ve, novas alternativas de renda.

O Centro de Formação da
Agricultura Familiar Padre Lean-
dro Caliman é mantido pela União
Brasiliense de Educação e Cultu-
ra (UBEC) e está na sua terceira

turma do curso técnico em
agropecuária. A turma 2012 tem
50 estudantes, com faixa etária
entre 15 e 65 anos, vindos de 20
diferentes municípios goianos.

A escola trabalha com a pe-
dagogia da alternância, quando os
estudantes ficam uma semana na

escola, com aulas teóricas e práti-
cas, e uma semana na proprieda-
de rural aplicando as técnicas
aprendidas. No final do curso, os
estudantes precisam defender seu
projeto acadêmico diante de uma
banca. O curso é subsidiado, in-
clusive o internato.

A comitiva da Seagro em visita ao CENTAF - trabalho elogiado.

O Secretario Antônio Flávio (de chapéu).
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Andréia Leones lança CD em Silvânia
Foi um grande sucesso o

lançamento do CD autoral
Pele e Alma, da cantora An-
dréia Leones, dia 15 de se-
tembro,  na AABB, em
Silvânia.

Andréia cresceu em
Silvânia e aqui se despertou
para a música. Suas partici-
pações,  ao lado da irmã
Alessandra, nos festivais es-
colares no anos 90 marca-
ram época. Aluna do Insti-
tuto Auxiliadora e depois do
José Paschoal, Andréia sem-
pre se destacava nos festi-
vais desses colégios e tam-
bém na Maratona Estudan-
til, evento que reunia os ven-

Andréia, cantando ao lado de sua irmã Alessandra.

O show apresentou repertorio variado que agradou bastante.

cedores dos festivais de cada
escola.

Anos depois, morando
em Brasília, resolveu seguir
a carreira musical e investiu
tudo nela. O CD autoral Pele
e Alma representa o
coroamento de um trabalho
de anos, de muito esforço e
dedicação. A viabilização do
mesmo só foi possível gra-
ças ao patrocínio do FAC
(Fundo de Amparo à Cultu-
ra), do Governo do Distrito
Federal.

Lançado em Brasília no
dia 11 de março, em show na
Livraria Cultura, no Casa
Park, shopping da capital fe-

deral, o CD foi oficialmente
lançado em Silvânia no dia
15, em show na AABB.

No show Andréia foi
acompanhada por sua nova
banda, a Banda Jukebox,
com a qual tem se apresen-
tado na noite brasiliense. O
CD traz músicas inéditas,
mas o show teve um reper-
tório variado, com música
dançante, o melhor das dé-
cadas de 70 a 80, inclusive
internacional.

Não é à toa que o show
foi um sucesso – música de
qualidade, músicos profissi-
onais, equipamento de pri-
meira e vozes inesquecíveis
– realmente, um trabalho
digno dos maiores elogios.
De parabéns está Andréia
pela grande vitória que sig-
nificou esse CD. Sucesso!

Capa do CD Pele e Alma.
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A juíza de direi to da
Comarca de Silvânia-GO,
Drª Aline Vieira Tomás,
proferiu decisão nos autos
n°. 194/11, Protocolo n°
357604-87.8.09.0144 de-
terminando a expedição de
Edital  de Realização de
L e i l ã o  d e  B e m  M ó v e l ,
cujos bens constam do re-
ferido Edital e são os se-
guintes: (1) Gol VW CCQ-
6135; (2) Corsa GM CIM-
3839; (3) Opala GM BJI-
4487; (4) Gol VW KBL-
9 3 0 1 ;  ( 5 )  Ya m a h a  1 8 0
B J Y- 3 1 0 3 ;  ( 6 )  C G - 1 2 5
H o n d a  K B M - 7 0 3 6 ;  ( 7 )
C G - 1 2 5  H o n d a  K B S -
9707; (8) 125-ML Honda
BS-096; (9) MMC/L200
4 X 4  G L S  –  c o r  c i n z a

Veículos estacionados em frente à
Cadeia Pública vão a leilão

C h a s s i  N °
9 3 X H N K 3 4 0 3 C 3 3 2 2 4 8
ALA-5921; (10) Colt CL
XI Mitsubishi JEY-3665;
(11) Caravan GM NGY-
5 0 3 1 ;  ( 1 2 )  F i a t  P a l i o
KDK-5479.

O Edital de Realização
de Leilão de Bem Móvel
foi expedido no dia 20 de
setembro de 2012 e auto-
riza a realização do leilão
dos veículos apreendidos
pela polícia e que estão
estacionados em frente à
Delegacia de Polícia.

O le i lão  acontece  no
dia 10 de outubro de 2012,
às 8h30, na Praça Celso
Silva. Ao todo serão leilo-
ados dez veículos, entre
carros de passeio, utilitá-
rios e motocicletas. Os ve-
ículos foram recolhidos
pela polícia de Silvânia

Domingos de Souza Lima é
advogado e Presidente do
Conselho da Comunidade.

Domingos de Souza Lima
Especial para A Voz

em ações de combate ao
crime e estão expostos em
frente à cadeia municipal.

Foi nomeado Leiloeiro
o  e m p r e s á r i o  A d a i r
Ferreira e Silva, o “Du”,
e o leilão será realizado
no mesmo local onde os
veículos estão estaciona-
dos, em frente à Cadeia
Pública.

O  p r o d u t o  d o  l e i l ã o
será depositado na conta
do Conselho da Comuni-
dade de Si lvânia  e  será
aplicado na continuidade
da reforma da cadeia pú-
bl ica de Si lvânia,  cujas
obras estão paralisadas em
razão da falta de recursos
financeiros.

EDITAL



Com o tema “Desafios
Profissionais em Tempos
Modernos”, a UEG de
Silvânia realizou, entre os
dias 11 e 13 de setembro, o
7º Simpósio de Administra-
ção. O evento aconteceu no
auditório do Centro de For-
mação da Agricultura Fami-
liar Padre Leandro Caliman
(UBEC-Centaf),  entre 19 e
22h. Foram três dias de pa-
lestras e debates.

Na abertura, dia 11 de se-
tembro, as conferências tive-
ram como tema “Perfil do
Consumidor no Novo Século”,
ministrada por Christian

Kleber Rosa Lisboa, gradua-
do em administração e pós
graduado MBA em
Marketing, Gestão de Quali-
dade e Engenharia de Quali-
dade e Produtividade. A se-
gunda conferência da noite de
abertura teve como tema
“Análise das políticas públicas
para a educação profissional
no Estado de Goiás”. O con-
ferencista foi Idomar de Sousa
França, graduado em Ciênci-
as Contábeis e Matemática,
especialista em orientação
educacional, administração
escolar e física e mestrando em
políticas e administração da

educação, pela Universidade
Nacional de Três Febrero, na
Argentina.

Para o segundo dia do
simpósio, a UEG trouxe a
Silvânia George Gustavo de
Sousa Toledo, formado em
Administração de Empresas,
pós-graduado em inovação e
difusão tecnológica, ocupando
hoje a gerência do SEBRAE
em Anápolis. Ele fez conferên-
cia com o tema “O perfil do
empreendedor de sucesso”.

“Tendências de Mercado”
foi o tema da segunda confe-
rência do dia 12. O palestrante
foi João Bosco Gouthier, gra-

duado em Administração e
Administração Pública, com
especialização em marketing e
gerenciamento de micro e pe-
quenas empresas.

Para encerrar o 7º
Simpósio de Administração da
UEG de Silvânia , no dia 13, a
psicóloga Marla Viega minis-
trou conferência com o tema
“Motivação Empresarial”, e a
diretora da UEG de Silvânia,
professora Cida Sanches, fa-
lou sobre o tema “Trabalhado-
ras rurais em atividades não
agrícolas: gênero, trabalho, e
poder na agricultura familiar
no município de Silvânia”.

Cida Sanches é graduada em
Ciências Sociais, especialista
em educação, currículo e prá-
tica educativa pela PUC do
Rio de Janeiro e especialista
em ensino pela Universidade
Católica de Brasília, além de
mestranda em sociologia pela
Universidade Federal de
Goiás.

O 7º Simpósio de Admi-
nistração da UEG de Silvânia
ofereceu certificado de 15 ho-
ras/aulas. O simpósio teve o
apoio do SEBRAE-Goiás,
com organização dos alunos
do 3º ano do curso de admi-
nistração da UEG de Silvânia.

UEG de Silvânia realiza Simpósio de Administração

Novos ônibus são entregues
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O novo micro-ônibus atenderá linha da região do
Cruzeiro.

A Prefeitu-
ra de Silvânia
recebeu nos
últimos dias 5
novos veícu-
los para o
transporte es-
colar. Os veí-
culos - 4 ôni-
bus, que custa-
ram R$214
mil cada e um
micro-ônibus,
de R$ 128 mil.

Os recursos para aquisição
desses veículos foram repassa-
dos pelo Ministério da Educa-
ção, através do FNDE - Fundo
Nacional de Desenvolvimento
da Educação - e estavam pre-
vistos no PAR, Plano de Ações
Articuladas, elaborado por equi-
pe da Secretaria Municipal de
Educação.

Os veículos são específicos
para o transporte de estudantes
da educação básica e têm inclu-
sive alguns mecanismos que vi-

sam a segurança dos estudantes,
como por exemplo a velocidade
máxima de 70km/h e a impossi-
bilidade de se movimentar se sua
porta não estiver fechada.

A Secretaria de Educação e
a Secretaria de Transportes es-
tão estudando em quais linhas
os novos ônibus serão coloca-
dos. O micro-ônibus, entretan-
to, já esta definido que atenderá
uma das linhas da Escola Mu-
nicipal José Eduardo Mendon-
ça, do Cruzeiro do Bom Jardim.

A XIX Olimpíada Esportiva
do Instituto Auxiliadora foi rea-
lizada no mês de setembro, com
abertura oficial no dia 5, às 19h,
na quadra do Colégio.

O evento de abertu-
ra contou com a presen-
ça de pais, autoridades e
da sociedade silvaniense
que está tão carente des-
ses eventos, sem contar,
claro, com os alunos e
toda a comunidade
educativa.  A cerimônia
possibilitou o desenvol-
vimento de determinadas com-
petências de forma lúdica e

prazerosa, dando um
caráter educativo e soci-
alizado ao esporte.

Dentre todas as ati-

vidades realizadas pela escola,
pode se dizer que a Olimpíada

é a mais esperada e de-
sejada pelos alunos, é
um espaço de encontro,
comunicação, aprendi-
zagem, conhecimento
consciente de seus limi-
tes, autoestima e
estreitamento de amiza-
des entre educandos e
educadores.

A professora de Edu-

Instituto realiza XIX Olimpíada Esportiva

cação Física, Lia Carvalho, e o
COJA – Comitê Olímpico do
Instituto Auxiliadora – formado
por alunos, é quem organiza e
coordena o evento, juntamente
com toda a equipe gestora e co-
munidade educativa. O período
de preparação e execução vai de
março a setembro.

A Olimpíada conta com a co-
laboração de parceiros para sua
realização como os “Amigos da
Escola”, comerciantes e empre-
sários que acreditam no esporte.

Parabéns aos alunos e toda
a comunidade do Instituto pela
XIX Olimpíada.

A diretora, Irmã Luzia Batista.

A inspetora, Irmã Hélia, prestigiou o evento.

Alunos no desfile de abertura.
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Macaco é
campeão
silvaniense
depois de 26
anos

Vinte seis anos após a úl-
tima conquista, me 1986, a
equipe do Macaco conquis-
tou, no dia 20 de setembro, o
título de campeão silvaniense
de futebol da primeira divisão,
edição 2012.

A conquista aconteceu
numa partida de excelente ní-
vel e diante de um ótimo pú-
blico que compareceu ao Es-
tádio João Caixeta. Mesmo
com a derrota de 1 a 0 contra
o Cruzeiro, o Macaco con-
quistou o título, pois na pri-
meira partida havia vencido o
adversário por 2 a 1. Zé Divi-
no marcou para o Cruzeiro aos
15 minutos do segundo tem-
po. Mas, mesmo pressionado,
o Macaco soube administrar
a vantagem e sagrar-se cam-
peão silvaniense.

Na partida final, o Maca-
co atuou com Agnaldo,
Edvaldo, Anderson, Silvio e
Erik (Marciano); Paulo,
Adrianinho (Luiz Carlos),
Fernandinho (Ronai); Wendel
Falcão (Everton); Rodrigo
Bode e Elkimar (Dário).

O vice-campeão Cruzeiro
atuou com Marco Aurélio,
Nilvan (Zé Divino), Luiz
Fernando, Luizinho e
Celinho; Paulo Vítor,
Anselmo e Walisson;
Naninho, Alessandro (Keiran)
e Jonatas.

Jayme Turra foi o juiz da
partida, auxiliado por Rui Bar-
bosa e Sebastião Canedo.

O artilheiro da competição
foi Elkimar, do Macaco, com
10 gols. Aguinaldo, também
do Macaco, foi o goleiro me-
nos vazado, com 23 gols so-
fridos.

O campeão silvaniense
2012 representa a zona rural
do município. O campo onde
manda seus jogos está locali-
zado na região rural Boa Vis-
ta dos Macacos, ao lado do
Centro Comunitário e da Igre-
ja de Nossa Senhora da Me-
dalha Milagrosa.

A Rádio Rio Vermelho re-
alizou no dia 29 de setembro,
o segundo debate com os dois
candidatos a prefeito de
Silvânia: Gilda Naves, da Co-
ligação “O Progresso Conti-
nua”, e Zé Faleiro, da Coliga-
ção “Silvânia Pode Mais”.
Nesse debate, os candidatos
responderam perguntas de
segmentos organizados da so-
ciedade silvaniense. As regras
do debate foram definidas pe-
los coordenadores das campa-
nhas dos dois candidatos em
reunião com a direção da
emissora, e o mediador do en-
contro foi o jornalista
Frederico Jotabê.

No primeiro bloco do de-
bate, além das considerações
iniciais, Gilda Naves e Zé
Faleiro responderam a uma
única pergunta formulada pela
equipe organizadora do deba-
te: como os candidatos preten-
dem administrar o orçamento
previsto para o exercício de
2013, estimado em 42 milhões
de reais. Por sorteio, o primei-
ro a responder foi Zé Faleiro.
O candidato disse que o orça-
mento previsto não
corresponde à realidade de
Silvânia, e que se for eleito, ele
será revisto junto aos vereado-
res e à população. Gilda Na-
ves respondeu a pergunta afir-
mando que o município tem
mais despesas do que as pre-
vistas no orçamento, e que se
for eleita, vai buscar mais re-
cursos para seguir com as
obras necessárias em Silvânia.

O segundo bloco do deba-
te foi voltado para as pergun-
tas dos representantes dos seg-
mentos organizados de
Silvânia. Cada candidato res-
pondeu a cinco perguntas. Por
sorteio, Zé Faleiro respondeu
às perguntas formuladas pela
Central de Associações, Con-
selho Municipal de Saúde,
Conselho Tutelar, Câmara de
Dirigentes Lojistas e Sindica-
to dos Servidores Públicos
Municipais. A candidata Gil-
da Naves respondeu aos

questionamentos feitos pela
representante dos Universitá-
rios, do Sindicato Rural, Ins-
tituto Chico Mendes, Liga Es-
portiva Silvaniense e Pastoral
da Juventude. Cada candidato
também teve a oportunidade
de comentar as respostas um
do outro.

Respondendo às perguntas
feitas a ele, o candidato Zé
Faleiro afirmou que vai bus-
car verbas para finalizar as
obras do abatedouro de fran-
gos. Sobre a saúde, o candi-
dato disse que é preciso pro-
mover melhorias no Hospital
Nosso Senhor do Bonfim,
contratar mais especialistas e
melhorar o salário dos médi-
cos. Para o Conselho Tutelar,
Zé Faleiro garantiu que, se
eleito, vai apoiar todas as en-
tidades ligadas à criança e ao
adolescente, e que vai ofere-
cer cursos de capacitação para
os jovens. Ele também afir-
mou que vai criar a secretaria
municipal da criança e adoles-
cente. O candidato garantiu à
Câmara de Dirigentes lojistas
que vai investir no comércio
local e que sua administração
vai pagar as contas em dia.
Para o Sindicato dos Servido-
res Públicos Municipais, o can-
didato garantiu que o servidor
da prefeitura será um parceiro
em seu mandato, e que terá seu
trabalho valorizado.

A candidata Gilda Naves
começou respondendo ao
questionamento feito por uma
representante dos Universitá-
rios. A candidata afirmou que
sua administração deu total
apoio ao transporte universi-
tário e que esse apoio vai con-
tinuar se for eleita. Ela também
garantiu que o município já
adquiriu veículos novos para
transportar os universitários.
Questionada pelo Sindicato
Rural sobre a preservação das
estradas, Gilda Naves disse
que novos maquinários chega-
rão em breve ao município e
que novas pontes de concreto
serão construídas no meio ru-

ral. Sobre a preservação do
meio ambiente, Gilda Naves
respondeu que seu plano de
governo prevê a implantação
da coleta seletiva de lixo, a
construção de um aterro sani-
tário e de uma usina de
reciclagem. Para a área espor-
tiva, a candidata afirmou que
seu governo apoia os campe-
onatos de futebol realizados no
município e garantiu que vai
reformar todos os campos de
futebol das comunidades ru-
rais. Respondendo ao repre-
sentante da Pastoral da Juven-
tude, a candidata disse que irá
apoiar todas as atividades de-
senvolvidas pela juventude
silvaniense, afirmando que as
obras de reforma do Espaço
Cultural Juvenal Tavares serão
finalizadas em breve, e que ele
será utilizado para oferecer
entretenimento aos jovens.

O quarto bloco do debate
realizado neste sábado, foi
voltado para perguntas de can-
didato para candidato com
tema livre. Gilda Naves foi a
primeira a perguntar e fez dois
questionamentos ao candida-
to Zé Faleiro. O primeiro foi
porque o candidato defende
mudança e apoia uma entida-
de que não se renova há mui-
tos anos, e o segundo, porque
Zé Faleiro não entrega o leite
produzido em sua proprieda-
de na Cooperativa dos Peque-
nos Produtores Rurais de
Silvânia. O candidato respon-

deu afirmando que a mudança
que ele defende é um pedido
da população silvaniense, que
quer um governo transparente
e participativo. Sobre a entre-
ga do leite em outro laticínio,
o candidato explicou que isso
se deve à distância de sua pro-
priedade rural da cooperativa
de Silvânia e à má qualidade
das estradas, o que segundo
ele, acabaria por deixar o pro-
duto mais caro.

Zé Faleiro também fez
duas perguntas para Gilda Na-
ves: se as certidões do muni-
cípio estão em dia, e se a
candidata pretende voltar a
cobrar a taxa de iluminação
pública. Gilda Naves respon-
deu que as certidões do muni-
cípio estão com o pagamento
em dia, e que por isso tem con-
seguido trazer mais obras para
Silvânia. Sobre a taxa de ilu-
minação pública, a candidata
garantiu que ela não será mais
cobrada, e defendeu sua apli-
cação, dizendo que os recur-
sos arrecadados durante seu
período de vigência promoveu
a realização de obras no mu-
nicípio.

O quarto bloco do debate
realizado pela Rádio Rio Ver-
melho foi para as considera-
ções finais de cada candidato,
que teve cinco minutos para
falar com os eleitores. Os dois
candidatos falaram de suas
campanhas e pediram o voto
para o eleitor de Silvânia.

Candidatos a prefeito de Silvânia participam
de debate na Rádio Rio Vermelho

O jornalista Frederico Jotabê (ao centro) foi o mediador do debate
promovido pela Rádio Rio Vermelho.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

O joelho consiste em uma
das maiores articulações do
corpo. É responsável por su-
portar grande parte do nosso
peso corporal, sobretudo ao
andar. Por isso dispõe de es-
truturas que facilitam essa
adaptação, como ligamentos,
musculatura e meniscos.

Os meniscos são estruturas
cartilaginosas com formato de
meia-lua que ficam entre a
extremidade distal do fêmur e
a extremidade proximal da tí-
bia. Há dois meniscos, um in-
terno (medial) e outro externo
(lateral). Seu formato e cons-
tituição permitem um melhor
encaixe e minimiza o impacto
e o atrito entre as estruturas
ósseas, o que confere maior
estabilidade e um perfeito fun-
cionamento da articulação.

Mesmo assim, o joelho é
muito vulnerável a lesões,
principalmente a lesões

Lesão meniscal

Tipos de lesões no menisco.

Articulação do joelho: é
composta pela extremidade dos
ossos do fêmur e da tíbia,
ligamentos, menisco e cápsula
articular.

Teste de Apley: um dos testes que permite
avaliar presença de lesão meniscal durante o
exame físico.

meniscais. As lesões no joelho
podem pôr em cheque essas
estruturas e trazer perda da
estabilidade, dor, limitação
dos movimentos e ainda pre-
judicar a qualidade de vida do
indivíduo.

Algumas situações podem
predispor as lesões no joelho
como:

♦ Obesidade – o
sobrepeso aumenta a carga
sobre os joelhos;

♦ Gestação – os
hormônios envolvidos na ges-
tação contribuem para a frou-
xidão ligamentar que, por sua
vez, deixa a articulação mais
instável e sujeita a lesões;

♦ Fraqueza muscular – o
sedentarismo contribui para a
fraqueza muscular. Um mús-
culo fraco é incapaz, junta-
mente com as demais estrutu-
ras articulares, de garantir es-
tabilidade à articulação;

♦ Alteração postural –
desvios na perna podem pro-
mover desajustes na descarga
de peso sobre a articulação do
joelho e predispor a lesões.

Geralmente, as lesões no
joelho são provocadas por
traumas diretos, quedas e mo-
vimentos forçados e bruscos.
Nessas ocasiões de esforço
extremo ocorre preensão ou
pinçamento do menisco, com
deformação dessa estrutura,
que, apesar de ser muito resis-

tente, pode sofrer ruptura par-
cial ou total.

A lesão do menisco é
acompanhada de um estalido,
dor e edema (inchaço na arti-
culação). Associado a isso
pode acontecer deslocamento

de fragmento do menisco, que
bloqueia alguns movimentos
da articulação, com perda da
mobilidade em flexão (dificul-
dade em dobrar o joelho) e em
extensão completa (dificulda-
de em esticar o joelho).

Dependendo do tipo de le-
são, a cura pode ser espontâ-
nea ou não. Quando não há
cura espontânea, há perda pro-
gressiva da força muscular e
redução na estabilidade articu-
lar – o indivíduo sente insegu-
rança ao andar, pois o joelho
“falseia”. Nesse último caso
pode ser preciso intervenção

cirúrgica.
O trata-

mento pode
ser conserva-
dor, algumas
vezes acom-
panhado de
imobilização e
exercícios es-
pecíficos na
fisioterapia ou
cirúrgico. Atu-
almente a téc-
nica mais uti-
lizada para a
cirurgia é a
artroscopia, que promove ape-
nas orifícios na articulação.
Um orifício serve para intro-
duzir um pequeno cilindro
com uma micro-câmera que
permite ao médico avaliar as
estruturas comprometidas, e
outro orifício para introduzir
a pinça, bem como outros ma-
teriais cirúrgicos necessários
para remoção do fragmento do
menisco lesionado. Em geral,
após remoção de parte do
menisco lesionado há forma-
ção de outro tecido
cartilaginoso no local, seme-

lhante ao ante-
rior. A
artroscopia re-
duz o risco de
infecção e per-
mite uma re-
cuperação rá-
pida – muitas
vezes o indiví-
duo já é libera-
do para andar
no dia seguin-
te. Caso não
haja remoção
do fragmento,
este pode pre-

judicar cada vez mais a esta-
bilidade da articulação do jo-
elho e contribuir para o pro-
cesso de degeneração articu-
lar (artrose precoce).

Portanto, em caso de lesão
no joelho acompanhada de dor
e limitação de movimentos
procure um médico o mais rá-
pido possível para avaliação
precisa e diagnóstico. Todo
tipo de lesão, por menor que
seja, precisa ser tratada para
evitar agravamento.

O melhor ainda seria a pre-
venção: você pode prevenir as
lesões no joelho assim como
qualquer outro tipo de lesão
articular e muscular no corpo
através da prática diária de
alongamentos e exercícios su-
pervisionados por um profis-
sional habilitado.

Artroscopia: permite a visualização das
estruturas articulares e a remoção de fragmentos
soltos dentro da articulação. Também reduz o
risco de contaminação cirúrgica.
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CENTAF
A família

CENTAF come-
morou mais

aniversários em
setembro. Para-
béns para Luiz

Fernando Silva (30/09), de Campestre de Goiás; Rener Rafael
de Souza (27/09), de Bela Vista de Goiás; Karen Alves

Celestrino (29/09), de Anápolis; Hugo Rodrigues Ferreira (26/
09),  de Rio Verde.

CHEIA DE
CHARME

A garotinha da foto, toda cheia
de charme, é Ana Clara Silva

Fernandes. Ela adora dançar e
faz o 1º ano na Escola Ameri-

cano do Brasil e é filha da
Kely da Agrimax e do
Paulinho da Kanedo.

XODÓ DA
VOVÓ I
Arthur Rodrigues
Dutra e Gabriela
Rodrigues Dutra,
as duas gracinhas
da foto, são filhos
de Fabiana Dutra
Gomes e
Claudiney
Rodrigues Dutra.

O gatinho Arthur completou 3 aninhos no dia 18 de setembro.
Os dois são os xodozinhos da vovó Lúcia, da Pamonharia Dom
Bosco. Parabéns ao Arthur.

HOMENAGENS
Quem fez aniversário no dia 10 de setembro foi a diretora da

UEG de Silvânia,
Cida Sanches.

Nesse dia, rece-
beu os cumpri-

mentos de funcio-
nários, professo-
res e alunos, que

prepararam
homenagens e

festejos, desejan-
do a ela muitas

alegrias, saúde e
sucesso. Cida Sanches lançará no final deste ano o seu segundo
livro – Silvânia em Foco: Documentário Histórico Fotográfi-

co, pela Editora Kelps. O livro conta com a participação de
Edmar Cotrim, que fez a apresentação, e Edilene Carvalho

Assis, responsável pela revisão gramatical.

15 ANOS
Thalia Siqueira Caixeta, filha de João Bosco Caixeta e Isolina

Bertoldo de Siqueira Caixeta,
é uma garota linda por dentro
e por fora. Radiante de felici-
dade, comemora seus inesque-
cíveis 15 anos no dia 5 de
outubro. Menina aplicada,
trabalhadeira, ela cursa o 1º
ano do Ensino Médio no
Instituto Auxiliadora. Para-
béns, você nasceu para brilhar,
é o orgulho de toda a família:
do papai João Bosco, da
mamãe Isolina, dos manos
João Paulo e Fabiana e de
seus sobrinhos Anelisa e João
Pedro.

BODAS DE PRATA
A sua história já
está inteiramente
ligada à história
do Aprendizado
Marista, de tal
forma que, hoje,
ao se referir
àquela escola, é
inevitável se
referir também a
ele – Irmão Davi
Nardi. E a história

de vida do Davi atingiu uma marca considerável: 25 anos de
vida religiosa. Bodas de Prata! E essa marca importante foi
muito bem comemorada, tanto na escola quanto na comunidade.
O ponto alto das comemorações foi a missa celebrada no centro
comunitário do bairro Maria de Lourdes, no dia 22/09. Davi é
natural de Colatina, no Espírito Santo, foi ordenado irmão
Marista em 1987. Sua ligação com Silvânia e o Aprendizado é
antiga, pois veio trabalhar na instituição na década de 1990 e
reassumiu a direção em 2009.

XODÓ DA VOVÓ II
Jordana Guimarães Moura,
filha de Marla Alciene
Guimarães e Cairo Henrique
Moura, completou 5 aninhos
no dia 24 de setembro. Ela
estuda na Escola Dulce Alves
e é o xodó da Vó Nair Luzia
Guimarães, que aniversariou
no dia 21.

CORRERIA
Sua vida é bem agitada, pois
tem de conciliar os papeis de
mãe, universitária e profissio-
nal. Aluna do curso de Enfer-
magem, na Faculdade Univer-
so, em Goiânia, e funcionária
da Tulipa Moda Feminina,
Fernanda Soares deu uma
pausa nas suas atividades para
comemorar mais um aniversá-
rio no dia 26.



14  setembro de 2012

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Após ampla reforma, loja da
Coopersil deverá ser
reinaugurada no dia 20/10

Sede da Coopersil foi reformada
para oferecer melhor conforto

aos usuários.

1º Encontro de
Secretárias de
Cooperativas

No último dia 21 a
COOPERSIL enviou suas se-
cretárias para participarem do
1º Encontro de Secretárias de
Cooperativas de Goiás, pro-
movido pela SESCOOP/GO
em sua sede. O evento con-
tou com a presença de 60 pro-
fissionais de diversas coope-
rativas do estado, e também
comemorou o “Dia da Secre-
tária”, que é celebrado em 30
de setembro. A capacitação
apresentou ferramentas que
vão auxiliar as secretárias no
aprendizado de conceitos e
conhecimentos com o intuito
de aperfeiçoar suas funções e

enfatizar a importância do tra-
balho das atendentes no desen-
volvimento das cooperativas.
Eventos como esses estimulam
a classe e motivam a enfrentar
os desafios do dia-a-dia da pro-
fissão.

Gestão Do
Desenvolvimento
Humano

A COOPERSIL enviou sua
secretária para participar do 2º
Encontro de Agentes de De-
senvolvimento Humano, pro-
movido pela SESCOOP/GO,
em sua sede. O objetivo do
curso foi dar continuidade à
análise dos principais aspectos
a serem melhorados nos pro-
jetos de cursos e treinamentos

apresentados anualmente pe-
las cooperativas.

Mercado Lácteo
A Cooperativa Central de

Laticínios de Goiás
(Centroleite) promoveu, no dia
20, uma reunião de dirigentes
das cooperativas afiliadas a
ela. O evento foi realizado no
auditório da Associação Co-
mercial, Industrial e Serviços
e da Câmara dos Dirigentes
Lojistas de Catalão (ACIC/
CDL). A reunião é promovida
periodicamente pela
Centroleite com o objetivo de
alinhar procedimentos e discu-
tir o mercado lácteo. Os diri-
gentes da COOPERSIL estive-
ram presentes nesse importan-
te evento.

O prédio da Coopersil,
onde funciona a sede adminis-
trativa e a loja de produtos
agropecuários, passou, nos úl-
timos dias, por ampla reforma.

A reforma foi realizada
para melhor conforto dos usu-
ários, passando a contar, inclu-
sive, com acesso adaptado
para portadores de necessida-
des especiais.

As novas instalações deve-
rão ser inauguradas no próxi-
mo dia 20/10. Aguardem!
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Tudo que pedirdes em prece vos
será dado. (Marcos, 11:24)

Prece

A prece é nossa conversa com
Deus. É nossa comunhão com o Pai.
Através dela nos ligamos aos planos
superiores. É o momento em que en-
tramos em contato com nossos me-
lhores sentimentos.

Jesus mostrou-nos a importân-
cia da oração. Ele orava com
frequência. Antes de começar sua
missão isolou-se para orar. Normal-
mente recolhia-se no campo às tardes
para orar. Preparou-se para o sacrifí-
cio na cruz orando no horto. No mo-
mento da cruz manteve-se em conta-
to com o Pai. Recomendou prece em
diversas passagens como: “Orai e
vigiai para não cairdes em tentação”.
Deu-nos o Pai Nosso como modelo.
Nessa oração, mostra os sentimentos
e as ideias que devem estar presentes
em nossas preces.

A prece é fundamental em nos-
sas vidas. Através dela conseguimos
o equilíbrio emocional. É importante
recurso para nossa transformação
moral. Ajuda-nos a vencer as antipa-
tias, perdoar as ofensas. Desenvolve
a fé, a misericórdia, a serenidade e
nos dá força para enfrentar as dificul-
dades. É o momento ideal para refle-
tirmos sobre nossos problemas e to-
marmos as decisões mais acertadas.
Nos aproxima dos espíritos superio-
res que nos ajudam e inspiram, afas-
ta os pensamentos negativos e nos
distancia de nossos obsessores.

É necessário ter fé. A fé é a cer-
teza de que a prece transforma nos-
sas vidas. É a confiança em Deus. Ele
é o maior poder do Universo. Nada
acontece sem seu consentimento. É

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Tenha fé em Deus. Os males da humanidade provêm da falta de fé, da falta de
espiritualidade. O materialismo exagerado é o que move as pessoas nos

dias atuais, gerando preocupação em ter muitos bens, os melhores, da última
moda, mesmo quando não são realmente necessários à vida do dia a dia. Todos
querem prender a si as pessoas que amam, se preocupam em ganhar mais e
mais dinheiro, em mostrar aos outros que têm coisas bonitas e caras.
Pouquíssimos são os que dão valor ao que os outros são, aos sentimentos e às
emoções. Precisamos mostrar aos nossos filhos valores espirituais, ensinar o
desapego dos bens materiais, para que eles possam ser pessoas evoluídas e
felizes. Os modelos atuais que eles têm das pessoas públicas que aparecem na
mídia são equivocados. Os crimes, os desmandos, a corrupção e má condução
da política e da administração pública acontecem porque quem tem o poder de
mando e de governo não valoriza os cidadãos como filhos de Deus, irmãos, que
merecem amor e consideração. Precisamos exigir dos políticos mais respeito
pelo ser humano. 

* * *

Não descuide de sua cidadania. Votar bem faz parte de seus deveres de
cidadão e é necessário votar com consciência. Poucos são os que lembram

em quem votaram nas eleições anteriores. A maioria das pessoas vota sem
certeza, sem crença e sem paixão. Por obrigação. Só votando com consciência
se pode cobrar atitudes, fiscalizar ações e analisar o desempenho do político
que ajudou a eleger. É preciso saber o que faz um prefeito e quais são as
atribuições do vereador. Políticos trabalham para tornar melhores as condições
de vida do povo. Os eleitores devem fiscalizá-los. Faz parte da cidadania ser
fiscal. Quem se vende durante a campanha não tem direito a exigir nada depois.

* * *

Acredite que nada acontece por acaso. Existe um certo determinismo nos
fatos importantes de nossa vida. No entanto, é preciso usar o raciocínio para

escolher caminhos. Temos a opção de escolher o bem ou o mal, o bom ou o ruim.
Precisamos aceitar as dificuldades quando são inevitáveis, mas devemos ter
coragem para modificar o que deve ser mudado. Para não errar, devemos seguir
nossa intuição. Todos sabemos o que não é bom, basta pensar um pouquinho. Na
dúvida, reze. Peça a seu anjo da guarda para orientá-lo e siga o que mandar sua
consciência. Não se iluda com benefícios momentâneos e passageiros. Mudanças
importantes precisam ser feitas com coragem e determinação.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

importante enxergar Deus como um
Pai amoroso e justo que cuida de nós
em todos os momentos de nossas vi-
das.

A prece é uma atitude íntima.
Não há necessidade de orações de-
coradas, repetições, rituais,
oferendas e imagens. Jesus alerta
que: “Deus é Espírito e em Espírito
deve ser adorado”. Ele nos orienta a
nos recolhermos para orarmos. Não
importa se a prece é dirigida a Deus,
a Jesus, aos espíritos ou aos santos.
O que importa é o sentimento. Quan-
to mais intenso o sentimento, mais
poder tem a prece.

É importante saber pedir. Deve-
mos solicitar força para superar nos-
sas imperfeições, serenidade para en-
frentar as dificuldades, inspiração
para tomar as decisões acertadas.
Deus nos atende conforme nossas
necessidades e nosso merecimento.
Ele sabe do que necessitamos e o que
merecemos. É importante pedirmos
para os outros, encarnados ou
desencarnados. Esses pedidos são
muito úteis para eles e para nós, pois
estimula nosso sentimento. Devemos
aproveitar o momento da prece para
agradecer. Essa atitude desenvolve a
humildade e acalma nosso coração.
Faz-nos superar o negativismo e a
tendência de lamentarmos. O apósto-
lo recomenda: “Em tudo dai graças”.

Precisamos transformar a pre-
ce num hábito. Devemos dedicar al-
guns momentos diários a ela. Pela
manhã ajuda-nos a enfrentar as difi-
culdades do mundo. Ao deitar ajuda-
nos a preparar para o retorno ao mun-
do espiritual. Nos momentos difíceis
nos dá força, serenidade e inspiração
para enfrentar as dificuldades. Com
o exercício torna-se espontânea.
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Silvânia, 4 de setembro de
2012.

Olá, me chamo Marília, te-
nho 16 anos e sou moradora
do bairro São Sebastião.

Venho fazer um breve ape-
lo. Desde quando nasci moro
no bairro São Sebastião e des-
de pequena venho acompa-
nhando o seu desenvolvimen-
to, que, sinceramente, nem
posso chamar de desenvolvi-
mento, porque as autoridades
publicas só se lembram do nos-
so bairro quando  querem pe-
dir votos ou promover festas.

A iluminação pública é
péssima, não temos locais des-
tinados a lazer, o parque utili-
zado para realizar festas fica a
mercê de usuários de drogas.

No período que acontece a
festa recebemos uma praça e
iluminação muito boa, mas ao
acabar a festa tudo isso é retira-
do rapidamente, deixando cla-
ro que o nosso bairro só serve
para ceder espaço para festas.

Fico indignada ao ouvir co-
mentários maldosos do nosso
bairro, pois constantemente é
relacionado com o tráfico de
drogas e prostituição, com as
pessoas se esquecendo que tra-
balhamos, pagamos impostos

e contribuímos com o cresci-
mento de nossa cidade.

Gostaria de sugerir para os
organizadores de festas que
utilizem pelo menos parte da
arrecadação em prol do Bair-
ro, porque do contrario não
vejo nenhum beneficio. Con-
vivemos com som durante dez
dias, a presença de pessoas es-
tranhas e o incômodo de lixo e
toda uma sujeira gerada por
uma festa.

O bairro como todos os
bairros de nossa cidade deve
receber a atenção necessária,
tendo uma praça digna, escola
com a estrutura descente e
ampla, lazer para nossas crian-
ças e adolescentes.

Não quero citar nomes e
nem partidos, mas gostaria de
pedir que olhassem com cari-
nho pelo bairro São Sebastião,
que está entre os bairros mais
antigos da cidade porém é um
dos menos estruturados.

Para que assim no futuro eu
possa ter orgulho do meu Bair-
ro e das benfeitorias que nele
serão feitas.

Marília Gabriely Santos
Silva, aluna do 3º ano

noturno do Colégio Estadual
Prof. José Paschoal da Silva

São Sebastião,
meu bairro

ELEIÇÕES 2012 - PESQUISA SERPES

A disputa pela prefeitura de
Silvânia, polarizada entre dois
candidatos, se mostrou bastan-
te acirrada. Buscando avaliar as
intenções de voto na cidade, o
Serpes realizou pesquisa entre
os dias 30 de setembro e 2 de
outubro de 2012, após o últi-
mo debate entre os candidatos,
promovido pela Rádio Rio Ver-
melho de Silvânia.

A Pesquisa prevê margem
de erro de 5,17 pontos
percentuais. Foram entrevis-
tadas 351 eleitores na cidade
e em várias regiões do muni-
cípio.

A pesquisa foi contratada
pelo Sindicato Rural de
Silvânia e realizada pelo
Serpes, tendo sido  registrada
no TSE - Tribunal Superior
Eleitoral sob nº GO-00521/
2012, no dia 26/09/2012.

Na pesquisa espontânea,
quando nenhum nome e cita-
do, o resultado aponta o candi-
dato Zé Faleiro, da coligação
“Silvânia pde mais”, em pri-
meiro lugar nas intenções de
voto com 48,1% de preferên-
cia do eleitorado. A candidata
Gilda Naves, da coligação “O
progresso continua”, apresen-
tou 39,3% das intenções.

Ja na pesquisa estimulada,
quando o entrevistado recebe
uma cartela com os nomes dos
candidatos para escolher, tam-
bém Zé Faleiro aparece em pri-
meiro, com 50,1% das inten-
ções, e Gilda com 41,0%.

No item rejeição, Zé Faleiro
também se destacou, com um
índice de 12,8%, ficando Gil-
da Naves com 20,5%.

Votaria nulo ou não votaria
0,6% na pesquisa espontânea e

0,9% na estimulada. O
percentual dos que não sabem
em quem votaria foi de 12,0%
na espontânea e 8,0% na esti-
mulada. No item rejeição,
aqueles que não rejeita nenhum
dos dois candidatos foi de
65,8%.

Pesquisa de intenção de voto em Silvânia aponta Zé
Faleiro e Carlos Mayer como favoritos à eleição


